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PT: Óleos usados SOGILUB 2013-2T
FICHA DE PROPONENTE
Declaração de oferta
1. (inserir nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante de (inserir nome da empresa, número de identificação fiscal e sede), tendo tomado inteiro e perfeito conhecimento do processo de CONSULTA AO MERCADO PARA A AQUISIÇÃO DE ÓLEOS USADOS PRÉ-TRATADOS PARA REGENERAÇÃO, declara, sob compromisso de honra, que a sua representada se propõe à aquisição de (inserir número de lotes) lote(s) de quinhentas (500) toneladas de óleos usados pré-tratados para regeneração, a partir dos locais de armazenamento em Portugal indicados pela SOGILUB, pelo(s) valor(es) de oferta definido(s) na Secção 2 da Ficha de Proponente – Dados adicionais.
2. Declara também que actuará em conformidade com todos os termos previstos no documento de Consulta PT: Óleos usados SOGILUB 2013-2T a que se refere a proposta referida no ponto 1 da presente Declaração.

3. Declara também que executará a aquisição referida no ponto 1 da presente Declaração, nos termos previstos nos seguintes documentos, que junta em anexo 
a) Ficha de proponente – Dados adicionais
b) Ficha de proponente – Anexos
4. Mais declara, sob compromisso de honra, que a empresa sua representada:

a) Não se encontra em estado de insolvência, em fase de liquidação, dissolução ou cessação de actividade, sujeita a qualquer meio preventivo de liquidação de patrimónios ou em qualquer situação análoga, nem tem o respectivo processo pendente;

b) Não foi condenado(a) por sentença transitada em julgado por qualquer crime que afecte a sua honorabilidade profissional [1] ou os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direcção ou gerência não foram condenados por qualquer crime que afecte a sua honorabilidade profissional [1] [2];

c) Não foi objecto de aplicação de sanção administrativa por falta grave em matéria profissional [1] (ou os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direcção ou gerência não foram objecto de aplicação de sanção administrativa por falta grave em matéria profissional) [1] [2];

d) Tem a sua situação regularizada relativamente a contribuições para a segurança social em Portugal (ou no Estado de que é nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal) [3];

e) Tem a sua situação regularizada relativamente a impostos devidos em Portugal (ou no Estado de que é nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal) [3];

f) Não foi objecto de aplicação da sanção acessória prevista na alínea e) do n.º 1 do artigo 21.º do Decreto-Lei n.º 433/82, de 27 de Outubro – regime de contra-ordenações e no artigo 45.º Lei n.º 18/2003, de 11 de Junho – que aprova o regime jurídico da concorrência [4];

g) Não foi objecto de aplicação da sanção acessória prevista na alínea b) do n.º 1 do artigo 627.º do Código do Trabalho – Sanções acessórias [4];

h) Não foi objecto de aplicação, há menos de dois anos, de sanção administrativa ou judicial pela utilização ao seu serviço de mão -de -obra legalmente sujeita ao pagamento de impostos e contribuições para a segurança social, não declarada nos termos das normas que imponham essa obrigação, em Portugal (ou no Estado de que é nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal) [3];

i) Não foi condenado(a) por sentença transitada em julgado por algum dos seguintes crimes [1] (ou os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direcção ou gerência não foram condenados por alguns dos seguintes crimes) [1] [2]:

i) Participação em actividades de uma organização criminosa, tal como definida no n.º 1 do artigo 2.º da Acção Comum n.º 98/773/JAI, do Conselho;

ii) Corrupção, na acepção do artigo 3.º do Acto do Conselho de 26 de Maio de 1997 e do n.º 1 do artigo 3.º da Acção Comum n.º 98/742/JAI, do Conselho;

iii) Fraude, na acepção do artigo 1.º da Convenção relativa à Protecção dos Interesses Financeiros das Comunidades Europeias;

iv) Branqueamento de capitais, na acepção do artigo 1.º da Directiva n.º 91/308/CEE, do Conselho, de 10 de Junho, relativa à prevenção da utilização do sistema financeiro para efeitos de branqueamento de capitais;
j) Não prestou, a qualquer título, directa ou indirectamente, assessoria ou apoio técnico na preparação e elaboração das peças do procedimento.

5. 
O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica, consoante o caso, a exclusão da Proposta apresentada ou a caducidade da contratação que eventualmente sobre ela recaia.

... (local), ... (data), ... (assinatura)

Notas:

(1) Indicar se, entretanto, ocorreu a respectiva reabilitação.
(2) Declarar consoante o concorrente seja pessoa singular ou pessoa colectiva.
(3) Declarar consoante a situação.
(4) Indicar se, entretanto, decorreu o período de inabilidade fixado na decisão condenatória.
PT: Óleos usados SOGILUB 2013-2T
FICHA DE PROPONENTE – Dados adicionais
Secção 1 – Informações gerais
	Nome da empresa
	

	Morada
	

	Telefone
	

	Fax
	

	Correio electrónico (geral)
	

	Sítio electrónico
	

	Pessoa responsável pela proposta
	

	Correio electrónico (pessoa responsável)
	


Secção 2 – Proposta de preço (detalhado)
	Número de lotes
	


Nota: Preencher apenas uma das tabelas abaixo indicadas

	Localização armazenamento
	Preço fixo (€/ton)

	
	Lote 1
	Lote 2
	Lote 3
	Lote 4
	Lote 5
	Lote 6

	Qualquer dos locais
	
	
	
	
	
	


Nota: Caso a tabela em baixo seja preenchida, devem ser indicados preços para todas as localizações
	Localização 
	Preço fixo (€/ton)

	
	Lote 1
	Lote 2
	Lote 3
	Lote 4
	Lote 5
	Lote 6

	SISAV
	
	
	
	
	
	

	CARMONA
	
	
	
	
	
	

	CORREIA & CORREIA
	
	
	
	
	
	


Secção 3 – Documentação legal afecta à actividade

	Ano
	Documento
	Descrição
	Numeração em anexo

	
	
	
	3.1

	
	
	
	3.2

	
	
	
	3.3

	
	
	
	(...)


Nota: cópias da documentação devem ser anexadas a este documento, devidamente numeradas segundo a indicação dada na tabela

Secção 4 – Documentação de certificação afecta à actividade

	Ano
	Documento
	Descrição
	Numeração em anexo

	
	
	
	4.1

	
	
	
	4.2

	
	
	
	4.3

	
	
	
	(...)


Nota: cópias da documentação devem ser anexadas a este documento, devidamente numeradas segundo a indicação dada na tabela

Secção 5 – Condições de recepção 
Introduzir condições associadas à recepção do óleo usado nas instalações de regeneração do proponente (parâmetros de aceitação do óleo usado para regeneração). 
Tabela - Parâmetros de aceitação do óleo usado para regeneração

	Parâmetro
	Método de análise
	Valor máximo admitido

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Indicar condições associadas ao não cumprimento dos parâmetros de aceitação descritos na tabela anterior (p.e. valores pecuniários, condições de recusa, etc.)
Secção 6 – Informação técnica sobre produtos produzidos a partir do óleo usado

	Produto
	Dados técnicos
	Unidades
	Método de teste
	Valor
	Numeração em anexo (caso se aplique)

	
	
	
	
	
	6.1



	
	
	
	
	
	6.2

6.6.

	
	
	
	
	
	6.6

	
	
	
	
	
	6.4

	
	
	
	
	
	(...)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Nota: o proponente pode, em alternativa, anexar cópias de documentação associada à descrição do produto, de acordo com a indicação dada na tabela
Secção 7 – Declaração sobre a informação fornecida

Nota: Anexar declaração original, assinado e datado pelo responsável (Anexo 7.1.)
Secção 8 – Indicadores de Desempenho Ambiental

Preencher, por favor, os indicadores indicados na tabela com os valores totais anuais do ano de 2012.
	Indicador
	Unidade/ Ton. Óleo usado
	Ano 2012

	Consumo Energético total  
	TEP
	

	Consumo Energético com origem em fontes não renováveis
	TEP
	

	Consumo Energético com origem em fontes renováveis
	TEP
	

	Consumo de água industrial
	M3
	

	Efluente (águas contaminadas) produzida
	M3
	

	Rendimento do processo
	Óleo regenerado 
	

	Resíduos perigosos produzidos
	Ton. 
	

	Resíduos não perigosos produzidos
	Ton.
	

	Resíduos produzidos enviados para reciclagem
	Ton.
	

	Resíduos produzidos enviados para valorização energética
	Ton.
	

	Resíduos produzidos enviados para eliminação
	Ton.
	

	Emissões de CO2
	Ton.
	


Nota: todos os indicadores devem referir-se em denominador ao óleo à entrada do processo de regeneração
PT: Óleos usados SOGILUB 2013-2T
FICHA DE PROPONENTE – ANEXOS 
(colocar documentação pela ordem previamente indicada)
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